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Atividades 

culturais marcam 

aniversário da UFV 

ecológico do 

AA UFV prepara uma intensa programação cultural para 
comemorar o aniversário de 87 anos. Durante todo o mês 
deagosto, as comunidades universitária e das cidades onde 
estão os três campi (Viçosa, Florestal e Rio Paranaíba) — 
terão muitas opções em áreas variadas da arte. 
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O que sai das chaminés é 

A rei 

Universidade. 

Refinaria de carvão 

tecnologia desenvolvida 
na Universidade 

contém basicamente dióxido de carbono e vapor de dgua 
aria, localizada na Zona da Mata de Minas Ge- 

rais, é resultado de trabalhos cientificos produzidos na 

Infraestrutura destaca 

Centro de Levantamento 

de Peso 

Brasil tem 

Qualidade e quantidade de equipamentos possibilitam 
capacitagio de profissionais para treinamento de jovens 
estudantes. De acordo com o Ministério dos Esportes, a 
UFV é a única universidade pública do pais a ter um Cen- 
tro de Treinamento desta modalidade. 

uma fumaga incolor que 
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0 desprezo pelo rural empobrece a 

compreensao do que é o Brasil 

& 
Homenageado pela UFV com o título de 

Professor Honoris Causa, o sociólogo José de 

Souza Martins concedeu entrevista ao Jornal 

da UFV. Ele falou sobre o sentimento de 

receber a homenagem, sobre a crise do rural e 
sobre as manifestações realizadas no país. 

Em sua passagem por Viçosa, deixou 
registrado no Livro de Ouro da UFV as 

seguintes palavras: “A Universidade Federal de 

Viçosa é a terra fértil que ensina plantar e 
colher; casa de semente; flor de esperança e 

templo de cidadania”. 

Páginas 6 e 7 

ESTÃO ABERTAS, até 15deagos- - (PRE), de Pesquisa e Pós-Graduação (PPG) 

to,as inscrigdes para apresentação de tra- e de Extensão e Cultura (PEC). 

Pbalhos na quarta edição do Simpósio de — — A quarta edição do SIA acontecerá, em 
30 Acadêmica (SIA 2013), pro- - outubro, nos trés campi da UFV e terá 

movido pelas pró-reitorias de Ensino como tema Ciência, saúde e esporte: co- 

nhecimento e acessibilidade. Os objeti- 
vos são integrar processos e produtos de 
iniciagdes académicas e discutir a produ- 
ção do conhecimento a partir de temas ci- 
entificos e tecnolégicos relacionados a saú- 

de, esporte e acessibilidade. 
Mais informagdes podem ser ob- 

tidas no site: www3.dti.ufv.brisia, 
onde também estão sendo realizadas 
as inscrigoes.
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OPINIÃO 

Síndrome 
Norte-Africana 

o fim dos anos 1950,0 
médico e sociólogo ar- 

o e radicado na 
França Franz Fanon escrevia 
um texto sobre uma doença que 
denominava de “Síndrome 
Norte-Africana”. Doença co- 
mum entre os imigrantes afri- 

imigrantes saíram às ruas na 
França, numa série de protes- 
tos que causaram perplexidade, 
pois as razões alegadas eram 
Várias e não uma em especifi- 
co. Em maio de 1968, também 
na França, mas repercutindo em 
outros países, os estudantes fo- 
ram às ruas protestar contra 
todo um sistema. O mesmo se 
deu com o movimento conheci- 
do como contracultura. Os an- 
tropólogos, afeitos que são a 
estudar diversas sociedades, 
costumam chamar esses mo- 
mentos de “dramas sociais”, ou 
seja, situações liminares, em 
que as tensões de uma socieda- 
de sio afloradas: ocasiões em 

questões do seu tempo. 
Os acontecimentos de ju- 

nho de 2013 no Brasil podem 
ser compreendidos como um 
desses momentos histdricos de 
um pais. Os elementos do dra- 
ma são vários: o “país do fute- 
bol” se prepara para sediar o 
evento mais importante desse 
esporte, uma competição que 
mobiliza a nação; os gastos 

casas para dar lugar ao espetá- 
culo; o cenário adquiriu visibi- 

sileiros em seu dia a dia: ricos 
e pobres com uma das piores 
qualidades de vida do mundo. 

Vinte centavos de aumento 
notransporte foram o estopim. 
Alguns diriam que, às vezes, 
para salvar um corpo, um mé- 
dico precisa extirpar um mem- 
bro. Não foi o suficiente. As 
dores se alastraram, dessa vez, 
pelas redes sociais - com a ve- 
lundadedlmln‘nfl.omlonn 

mgxdem.mnauq- 

situações como as de quebra de 
bens públicos e privados, ao 
lado de pessoas que conclama- 
vam por um movimento pacífi- 
co, defendendo a efetividade 
dos direitos, das garantias, das 
instituições. Uma polifonia de 
vozes, em catarse, cada uma a 

- aprendizado de um país (com 
tantos legados de injustiça e 
desigualdades), em busca da 
construção de uma democracia 
com justiça social. 

Douglas Mansur da Silva 
Professor do Departamento de Ciências Sociais 

Aconteceu... 
No dia 29 de maio, a defesa da pri- 

meira dissertação do curso de Pós-Gra- 
duação em Agroecologia. Orientada 
pela professora Silvia Eloiza Priore, a 
dissertação defendida por Luiza Velo- 
50 Dutra teve como tema Avaliagdo da 
Situagdo de (In) Seguranca Alimentar e 
Nutricional por Diferentes Métodos ¢ a 
Panticipação da Produgdo para Auto- 
consumo na Disponibilidade Alimentar 
em Domicilios da Zona Rural, de São 
Miguel do Anta, Minas Gerais. A Pós- 
Graduagio em Agroecologia comesou 
suas atividades em agosto de 2011. 

Nos dias 5 e 6 de junho, o evento A 
Graduação na UFV: Decisão de Furu- 
ro. Cerca de 26 mil estudantes do ensi- 
no médio de escolas do Sudeste visita- 
Tam o campus Viçosa com o objetivo 
de definir os primeiros passos profissi- 
onais. Os visitantes participaram de 
palestras ministradas por professores e 
alunos da Universidade ¢ tiveram a 

oportunidade de esclarecer dúvidas so- 
bre profissdes e atividades de ensino, 

No dia 6 de junho, no auditrio 
do Centro Tecnológico de Desenvol- 
vimento Regional de Vigosa (CenTev/ 
UFV), o lançamento do livro do Pro- 
grama de Incentivo à Inovação (PII) 
da UFV. A publicação traz informa- 
(ões e resultados dos projetos de pes- 
quisas desenvolvidos com o apoio do 
Programa de Incentivo à Inovação. 
São nove seções, onde são tratadas as 
Ááreas de Saúde Animal; Tecnologia de 
Alimentos; Meio ambiente; Agrone- 
gócios; Mecanização Agricola; Enge- 
nharia Biomédica; Cultura Florestal; 
Bioenergia e Sistemas de Informação. 
A distribuição do livro é gratuita e ele 
pode ser solicitado pelo e- 
mail: comunicacao.centev@gmail.com 

O PII é fruto de uma parceria entre 
UFV, a Secretaria de Estado de Ciên- 
cia e Tecnologia de Minas Gerais (Sec- 
tes) e 0 Servigo Brasileiro de Apoio à 
Micro e Pequena Empresa (Sebrac) 

No dia 21 de junho, o Seminário 
de Encerramento do Centro Regional 
de Referênca sobre Drogas (CRR), re- 
alizado pela Divisão Psicossocial da 
UFV. O evento concluiu as atividades 

iniciadas em junho de 2012 que inclu- 
íram quatro cursos oferecidos a mais 
de 150 profissionais de saide de 31 
municipios da regido. O projeto teve 
coordenação geral da assistente social 
Poty Colago Fonseca e trabalhou com 
todos os aspectos da dependéncia de 
droga - da prevenção, tratamento ¢ re- 

abilitagdo até a reinserção do indivi- 
duo na sociedade. 

No dia 27 de junho, em São Paulo, 
aentrega do Prémio TOP Etanol. A UFV. 
ficou em segundo lugar na moda- 
lidade Monografias na quarta edição do 
Prémio com o trabalho Produgdo e pu- 

rificagdo de enzimas envolvidas na hi- 
drólise de biomassas lignoceluldsicas, 
desenvolvido por Magno José de Oli- 
veira, recém-formado em Engenharia de 
Alimentos. Ele foi orientado pela pro- 
fessora Jane Sélia dos Reis Coimbra, 
do Departamento de Tecnologia de Ali- 
mentos (DTA), e por Sindelia Freitas 
Azzoni, do Laboratório Nacional de Ci- 
éncia e Tecnologia do Bioetanol (CTBE), 
da cidade de Campinas (SP). 

Também em junho, o estudante 
do Programa de Pós-Graduação Solos ¢ 
Nutrição de Plantas, do Departamento 
de Solos (DPS) da UFV Gelton Geral- 
do Fernandes Guimarães foi um dos 
vencedores do Prêmio Petrobrás de Tec- 
nologia. Ele concorreu na categoria 
de Tecnologia de Gás, na sexta edição 
do concurso. 

O trabalho intitulado Carvão Vege- 
1al Oxidado como Aditivo para o Con- 
trole da Volatilizagdo de Amônia Pro- 
veniente da Ureia foi orientado 
pelo professor Reinaldo Bertola Canta- 
rutti, do DPS. O artigo aborda a tecno- 
logia de fertilizantes, dentro da linha 
de pesquisa Fertilidade do Solo e Nu- 
trição de Plantas. 

No dia 17 de julho, a milésima de- 
fesa de dissertação do Programa de Pós- 
Graduação em Fitotecnia. A marca fi- 
cou com o trabalho Viabilidade do con- 
sórcio taro e feijão-vagem em função 
da época de plantio, defendido por Ja- 
nicle Cássia Barbosa Vieira, orientada 
pelo professor Mário Puiatti. Participa- 
ram como membros da banca os pro- 
fessores Vicente Wagner Dias Casali e 
Paulo Roberto Cecon e a pesquisadora 
da Empresa de Pesquisa Agropecuária 
de Minas Gerais (Epamig) Maria Apa- 
recida Nogueira Sediyama. 

No dia 18 de julho, o Doce de Lei- 
te Viçosa - produzido pelo Laticinios Fu- 
narbe com o apoio da UFV - foi escolhi- 
do o melhor do Brasil pelo terceiro ano 
consecutivo. O resultado foi divulgado 
na 40º edição do Concurso Nacional de 
Produtos Licteos, realizado em Juiz de 
Fora (MG). Com este, já são sete pri- 
meiros prémios conquistados. O concur- 
so, promovido pela Empresa de Pesqui- 
sa Agropecuária de Minas Gerais (Epa- 
mig), é o mais respeitado do Brasi. 

De 15 a 19 de julho, aconteceu, no 
campus Florestal, a 44* edição da Se- 
mana do Produtor Rural que, na avalia- 
ção do diretor de Extensão e Cultura 

do CAF, professor Fernando Bastos, su- 
perou as expectativas. Foram 350 ins- 

itos — 100 a mais que na edição ante- 
rior - para um total de 27 cursos. Para o 
professor, a Semana do Produtor Rural 
é uma das principais fontes de comuni- 
cação da Universidade com a comuni- 
dade de Florestal e regido, além de ser 
0 evento que melhor simboliza a exten- 
são do campus. Também ofereceu aos 
participantes palestras e ampla progra- 
mação cultural, que incluiu estandes de 
artesanatos, exposição de arte e apre- 
sentagdes de diversos cantores e gru- 
pos musicais. 
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partir de 2016, todas 
as vagas para ingresso 

67 cursos dos três 
campi na UFV estarão dispo- 
níveis no Sistema de Seleção 
Umsud. (Sm),dnmmsm-m 

“Educação, que exige a nota 
dowmw do Ensino 
Médio (Enem). Por esta razão, 

em 2013,a UFV não terá a primei- 
raetapa do Programa de Avaliação 
Seriada para Ingresso no Ensino 
Superior da UFV (Pases). A deci- 
são foi aprovada pelos conselhos 
Universitário (Consu) e de Ensino, 
Pesquisa e Extensão (Cepe). 

Contudo, para os estudantes 
que fizeram o Pases 1, em 

2011, e o Pases 2, em 2012, e 
para os que fizeram o Pases 1, 
no final do ano passado, e fa- 
130 0 Pases 2 este ano, fica as- 
segurado o direito ao percentu- 
al de 20% das vagas para in- 
gresso em 2014 e 2015, respec- 
tivamente. O Pases 2 ocorrerd 
em 2013 nas mesmas cidades 

UFV altera processos de preenchimento de vagas dos cursos de 
onde foram realizadas as pro- 
vas do Pases 1 no ano passado. 

Outra medida recentemente 
aprovada pelo Conselho de En- 
sino, Pesquisa e Extensão diz 
respeito às vagas ociosas nos 
cursos da UFV. A partir de 
2014, elas fardo parte das va- 
gas disponibilizadas ao Sisu. 

graduacao 
Desta forma, não havers 
processo seletivo especifico 
para a ocupação delas. Vale 
lembrar que as vagas ocio- 
sas são geradas por abando- 
nos, desligamentos, transfe- 
réncias e mudangas de cur- 
505, nos cinco primeiros pe- 
riodos da graduação. 

Mais proxima de Mocambique 

reitora da UFV, Nilda de 
Fátima Ferreira Soares, 
assinou um acordo de co- 

operação cientifica com Mogam- 
bique que prevé, entre outras 
ações, bolsas e programas de aper- 
feigoamento para projetos em par- 
ceria. 

Aassinatura aconteceu em ju- 
nho, na sede da Fundação de Am- 
paro à Pesquisa do Estado de Mi- 
nas Gerais (Fapemig). Ali uma co- 
mitiva de Moçambique foi recebi- 
da para a assinatura de um acordo 
de cooperação que prevê várias 
possibilidades de trabalho em con- 
Junto. “Nossa expectativa é muito 
grande. Queremos implementar 
projetos que beneficiem os dois 
países”, resumiu o ministro de Ci- 
ência e Tecnologia de Moçambi- 
que, Louis Augusto Pelembe. 

Durante a cerimônia, a reito- 
a destacou o trabalho que vem 
sendo feito em parceria com 
aquele país africano, lembrando 
que ainda há espaço para cres- 

r. “Temos muitas coisas em 
comum: língua, clima, experiên- 
cia em alguns campos do conhe- 
cimento. Podemos aprender uns 
com os outros”, disse. 

Experiências atuais 
Atualmente, a UFV tem 18 alu- 

nos de Moçambique. No início de 
Julho, o Núcleo de Estudantes Mo- 
gambicanos em Viçosa (Nemov) 

organizou — o — evento 
Moçambique: Um País de opor- 
tunidades?, em comemoração aos 
38 anos de sua independência. O 
objetivo foi difundir informações 
sobre o país para a comunidade 
acadêmica, 

Vale lembrar que o Nemov foi 
criado em 2012 para auxiliar os 

estudantes mogambicanos em 
Vigosa no que diz respeito a0 
enquadramento social, segundo 
explicou a engenheira agronoma 
Nancy Taéra Ibraimo Samamad, 

doutoranda do Departamento de 
Fisiologia Vegetal da UFV. 

Além disso, a criação do gru- 
po é uma possibilidade de troca de 
experiéncia com os mogambicanos 
que se encontram em Vicosa há 
mais tempo. Nancy, por exemplo, 
está na cidade desde 2009, quan- 
do comegou o mestrado no Depar- 
tamento de Fitotecnia, finalizado 

em 2011. Em sua opinido, a gran- 
de tradição em pesquisa, ensino e 
extensão faz da UFV um potenci- 
al parceiro com as instituicdes de 
ensino superior de Mogambique. 
1sso auxilia no desenvolyimento de 
pesquisas e do país. 

O pró-reitor de Pesquisa e Pós- 
Graduação, Eduardo Seiti Gomi- 

de Mizubuti, lembra que a UFV, 

por meio do programa de pós-gra- 
duação em Nutrição, estd imple- 
mentando um convênio com a Uni- 
versidade de Lúrio. Além disso, há 

uma iniciativa que envolve três 
instituições moçambicanas (Insti- 

tuto de Investigação Agrária de 
Moçambique, Universidade de 
Zambese e Instituto Superior Po- 
litécnico de Manica) para treina- 
mento na UFV, na área de defesa 

sanitária vegetal 
Em sua opinião, o maior 

ganho para a Universidade com 
essa aproximação é a oportunida- 
de de se fazer pesquisa e extensio 
soliddrias, que irão ajudar um país 
com índices de desenvolvimento 
humano ainda bastante baixos. 

Adriana Passos 

Novo portal facilita 
acesso a informações 

uem acessou o site da UFV 
0 dia 27 de junho encon- 

trou uma página diferente 
daquêta conhecida desde 2001. 
Apresentada à comunidade acadê- 
mica em sua fase de testes, o novo 
layout começou a ser planejado há 
aproximadamente dois anos, a par- 
tir de sugestoes da comunidade. À 
comissão de sites - presidida pelo 
pré-reitor de Planejamento e Or- 
gamento, Sebastido Tavares de Re- 
zende -, a Coordenadoria de Edu- 
cação Aberta e a Distância (Cead) 
e a Diretoria de Tecnologia da In- 
formação da UFV (DTI) foram as 
responsáveis pelo desenvolvimen- 
to do projeto. 

Segundo o pró-reitor, o novo 
site ¢ resultado de uma série de de- 
mandas da comunidade universi- 
tária, que apresentou um conjunto 
de sugestões levadas à reitoria. À 
partir daí começaram os estudos 
para a proposta do site. “Primei- 
ro, elencando os princípios que o 
constituiriam e, depois, como se- 
ria construído esse processo inter- 
namente”, explica o pró-reitor. 

A criação foi baseada em pes 
quisa de páginas de instituições do 
Brasil e do exterior, procurando 
compor um desenho mais simples, 
que facilitasse o acesso tanto para 
estudantes quanto para pessoas 
não vinculadas à Universidade, 
usando as cores do brasão da UFV 
para manter a identidade da insti- 
tuição. 

De acordo com o professor 
Frederico Passos, coordenador 
da Cead, a página foi pensada 
para que pudesse ser aberta em 
qualquer lugar do mundo e por 
qualquer pessoa, de forma que 
ela encontre aquilo que realmen- 
te lhe interessa. Além da agili- 
dade de navegação e 
do layout mais moderno, o novo 
site propõe uma unidade visual 
a todos os setores da Universi- 
dade, incluindo os campi de Rio 
Paranaíba e Florestal. Para isso, 

sua confecção foi orientada por 
três princípios básicos. 

O primeiro foi a diferenciação 
de piiblicos, criando áreas especí. 
ficas para as comunidades acadê- 
mica e externa, de modo que o 
acesso às informações se tornasse 
mais fácil e atrativo. O segundo 
foi a vinculação do site a bancos 
de dados dos órgãos e departamen- 
tos da UFV, para que as novas pá- 
ginas tivessem informações sem- 
pre atualizadas. O terceiro princí- 
pio foi a uniformidade: todas as 
Páginas de órgãos da Universida- 
de, como pró-reitorias, secretari- 
as e departamentos, deverão seguir 
o mesmo layout. 

Com as novas modificações, o 
site passa a oferecer também su- 
porte para dispositivos méveis 
Além disso, toda a estrutura foi 
construida segundo o Modelo de 
Acessibilidade de Governo Eletrô- 
nico (e-MAG), que corresponde a 
um conjunto de recomendagoes 
para padronizar o processo de 
acessibilidade dos sites e portais 
do govemo brasileiro. Entre os 
recursos, estão a possibilidade de 
aumentar ou reduzir o tamanho das 
fontes e alterar o contraste e as co- 
res do site para preto e branco. 

Em breve, as informações de 
maior interesse do público serão 
traduzidas para inglês e espanhol. 

Produção 
Dentre as muitas pessoas 

envolvidas na elaboração do 
novo site estão Edson Nei Du- 
arte Nogueira, funcionário da 
Cead, responsável pelo design, 
e Carlos Antônio Bastos, da 
DTI, que coordenou o desen- 
volvimento de sistema de infor. 
mação. Edson se diz orgulhoso 
por participar deste processo, 
que ainda está em fase de aju 

“Eu gosto tanto do meu tra- 
balho, que o faço me divertin- 
do. E no meio disso ainda e 
tou fazendo algo tão importan 
te, que revela o que é a UFV 
para qualquer pessoa, de qual- 
quer lugar, É muito satisfaté- 
rio”, ressalta Edson. 
Carlos, por sua vez, destaca que 

é sempre bom fazer algo positivo 
para a instituição: “Não digo que é 
um sentimento de dever cumprido, 
mas é um sentimento de estar no 
caminho certo, de tentar colocar as 
informações de forma que facilitem 
10 acesso para a comunidade”. 

tes. 

Conhega melhor a UFV 
www.portal.ufv.br 

Erita Vieira, bolsista



No Centro de Vivência está localizado o Espaço Académico-Cul 

UFV completará 87 anos 
no dia 28 de agosto. Para 
omemorar sua história de 

excelência no ensino, na pesquisa 
e na extensão, durante todo o mês 
de agosto as comunidades univer- 

sitária e das localidades onde es 

tão os três campi da Universidade 
Viçosa, Florestal e Rio Paranai 

ba — poderão participar de uma di 
versificada programação cultural 

Organizada pela Pro-reitoria 
de Extensão e Cultura (PEC), a 
comemoração envolverá, além da 

tradicional solenidade de aniver- 
sário, espetáculos de música e dan- 
ca, exposições e atividades lúdi- 
cas. Em Viçosa, ela será iniciada 
pela apresentação do tenor espa- 
hol Padre Miguel Bou e finaliza- 

da pela sexta edição do ViJazz & 
Blues Festival. A programação 
completa pode ser conferida no 
quadro da página ao lado. 

Segundo a assessora especial 

JunholJulho - 2013 

Atividades culturais marcam 

aniversario de 87 anos da UFV 

da PEC, Regina Célia Pereira da 
Silva, grande parte dos eventos 
serd gratuita e 
pagos fechados e abertos da Uni- 
versidade. “Procuramos levar es- 

sas atividades para locais, como o 
gramado das Quatro Pilastras. 
onde acontece a interação entre 

UFV e a cidade. O nosso objetivo 
é trazer a comunidade vigosense e 

da região para dentro do campus”, 
conta. A diversidade das manifes- 

tações culturais, de acordo com a 
diretora da Fundação Artistica 
Cultural e de Educação para a Ci- 
dadania de Vigosa (Facev), Deise 

Eclache, foi pensada com a finali 
dade de agradar piblicos variados. 

ontecerd nos es- 

Novos projetos culturais 
Parte das atividades previstas 

para agosto vem sendo realizada 
desde o começo do primeiro se 
mestre letivo de 2013. São os no- 

vos projetos culturais da PEC, que 

1ém os objetivos de resgatar me- 
mórias, revelar talentos, expandir 
0 acesso à cultura e aproximar a 
Universidade e a cidade, como 

explica Regina. Ela lembra que, no 
final de 2012 e início de 2013, 

novos servidores técnico-adminis- 

trativos passaram a fazer parte da 
equipe da PEC que, juntamente 
com os integrantes da Divisão de 
Assuntos Culturais, têm trabalha- 
do e colocado em prática, no cam- 

is, t 

pus Viçosa, os seguintes projetos: 

Meio Dia e Música: recitais, 

concertos e shows de música eru- 

dita e popular gratuitos, que dão 
oportunidades para jovens músi- 
cos mostrarem suas habilidades. 

Acontece uma vez por mês, às 
12h30, no auditório do Departa- 

mento de Engenharia Florestal 

ePra Ver a Banda Passar: 
apresentações de bandas de músi- 
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ca civis de Viçosa e região men 
salmente, às 12h30, na Estação 
Cultural 

eQuinta Cultural: apresenta 
ções artisticas — de música, dan 
ça, teatro, etc. — e exposições toda 
quinta-feira, entre 12h e 13h30, na 
Estação Cultural. 

UFV in Concert: concertos 
e shows com grupos orquestrais e 
músicos de expressão nacional 
Para 2013, o projeto prevê apre- 
sentações com a Orquestra de Câ 
mara de Ouro Preto, Orquestra 
Opus e a Cantata de Natal. 

A Pró-reitoria de Extensão e 
Cultura também mantém, no cam- 

pus Viçosa, uma pinacoteca com 
acervo de obras de artistas nacio- 
nais e internacionais; o Museu His- 
tórico da UFV, com objetos que se 
referem à memória institucional, e 

ltural Fernando Sabino, que será palco de muitas apresentações 

a Casa Arthur Bernardes, museu e 
antiga residência do ex-presidente 
e criador da Escola Superior de 
Agricultura e Veterinária (Esav), 
Arthur da Silva Bernardes. Ainda 
neste campus, as comunidades uni 
versitária e vigosense 

as de instru 
im à dispo- 

sição ofi nentos mu 
sicais, de canto e de teatro. 

Os interessados em participar 
dos novos projetos devem enviar 
suas propostas para a Oficina de 
Criatividade, localizada na casa n 
2 da Vila Giannetti 

Informagdes sobre as oficinas 
de instrumentos musicais e de can- 

to e sobre as localizagdes ¢ hord- 

rios para visitas da Pinacoteca, do 
Museu e da Casa Arthur Bernar- 

des podem ser obtidas com a Di 
visio de Assuntos Culturais, na 
casa nº 3 da Vila Giannetti e pelo 
telefone (31) 3899-2451 

Izabel Morais
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Apmsenwclo de canto lirico 
e piano do tenor espanhol Pa- 
dre Miguel Bou, da Catedral 
de Valéncia 
Local: Auditório do Departa- 
mento de Engenharia Flores- 
tal 

Horário: 12h30 

De 1º a 29 de agosto 

Exposicio de fotografias do 
arquivo pessoal de Arthur 
Bernardes 
Local: Estação Cultural 
Hordrio: das 8h às 12h e das 
14hàs 18h 

De 1º a 31 de agosto 

Exposição da restauração e 
revitalização dos quadros de 
ex-alunos da Universidade 
Local: Hall da Biblioteca 
Central 
Horário: integral 

2 de agosto 

Apresentação de dança - Arte 
Colaborativa: Universidade 
Federal de Viçosa e Univer- 
sidade de Illinois (EUA) 
Local: Espago Académico 
Cultural Fernando Sabino 
Hordrio: 12h30 

3 de agosto 

35 Anos do Coral da UFV 
Local: Espago Académico 
Cultural Fernando Sabino 
Hordrio: 2030 

De 629 de agosto 

sitas guiadas e atividades 
lidicas na Casa Arthur Ber- 

nardes 
Local: Casa Arthur Bernardes 
Hordrio: manhã e tarde 
Piiblico: Estudantes de escolas 
piiblicas e particulares 

8 de agosto 

Quinta Cultural com Bloco Mara- 
catu 
Local: Estação Cultural 
Hordrio: 12h30 

9 de agosto 

Meio Dia e Miisica com apresen- 
tagdes musicais eruditas e popu- 
lares 
Local: Estagdo Cultural 
Hordrio: 12h30 

10 de agosto 

Programação especial ao vivo 
Aniversário TV Viçosa e Rádio 
Universitária FM 
Local: Calçadão 
Horário: 9h 

Show Concerto do Baú - Banda de 
rock dos anos 80/90 
Local: Fernando Sabino 
Horário: 20h 

15 de agosto 

Quinta Cultural com a banda Lú- 
tica 
Local: Estação Cultural 
Horário: 12h30 

16 de agosto 

Meio Dia e Música com apresen- 
tação de piano de Rafael Biscotto 
Local: Auditório do Departamen- 
to de Engenharia Florestal 
Horário: 12h30 

17 de agosto 

Show Gláucia Nasser - MPB 
Local: Espaço Acadêmico-Cultu- 
ral Fernando Sabino 
Horário: 20h30 

21 de agosto 

Lançamento dos livros Nello Nuno 
e Eliana Rangel e abertura da ex- 
posição Poética das Cores 
Local: Pinacoteca 
Horário: 19h 

Espetáculo de dança Por enquan- 
toéisso... 
Local: Campus Rio Paranaíba 
Horário: 19h 

Pra Ver a Banda Passar com a ban- 
da do Batalhão da Polícia Militar 
de Ubá (MG) 
Local: Estação Cultural 
Horário: 12h30 

23 de agosto 

Meio Dia e Música com os pro- 
fessores de música da Oficina de 
Criatividade da UFV 
Local: Auditório do Departamen- 
to de Engenharia Florestal 
Horário: 12h30 

23 de agosto 

Espetáculo de danga Por enquan 
to é isso. 
Local: Campus Florestal 
Horário: 19h 

Agenda Cultural de Aniversário - 
Quinta Cultural com Gilson 
Reis 
Local: Estação Cultural 
Horário: 12h30 

30 de agosto 

Meio Dia e Música com 
apresentações musicais eru- 
ditas e populares 
Local: Auditório do Depar- 
tamento de Engenharia Flo- 
restal 
Horário: 12h30 

Show com a banda Beatles Fore- 
ver, de Juiz de Fora (MG) 
Local: Gramado das Quatro Pilas- 
tras 
Horário: 16h 

Show com o músico Tunai 
Local: Gramado das Quatro Pilas- 
tras 
Horário: 19h 

25 de agosto i 

Coral Nossa Voz 

Local: Espago Académico-Cultu- 
ral Fernando Sabino 

Hordrio: 20h30 

Vilazz 
Local: Espaço Acadêmico- 
Cultural Fernando Sabino No Toque Blues da Enxada 

Local: Espaço Acadêmico-Cultu- - Horário: 21h 
ral Fernando Sabino 
Horário: 19h VA 

28 DE AGOSTO , Vilazz 
Local: Gramado das Quatro 
Pilastras 

Horário: 15h 

Vilazz 
Local: Espaço Acadêmico- 
Cultural Fernando Sabino 
Horário: 21h 

Solenidade de Aniversário da UFV 
com apresentação de seresta do 
José Bóia 

Local: Espaço Acadêmico-Cultu- 
ral Fernando Sabino 
Horário: 19h 

29 de agosto 

1º de setembro | 

Vilazz 

Local: Gramado das Quatro 
Pilastras 

Horário: 15h 
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JOSÉ DE SOUZA MARTINS 

O desprezo pelo rural e pelas profissões relacionadas 

a ele empobrece a compreensão do que é o Brasil 

O que significa para um pes- 
quisador com a sua história re- 
ceber um título de Professor 
Honoris Causa? É a primeira 
vez que recebe esta homena- 
gem? 

Eu nunca recebi um título des- 
te e estou emocionado. Eu não sou 

um pesquisador/professor preocu- 
pado com honrarias acadêmicas, 
embora eu não as desvalorize, por- 
que acho que têm um grande sen- 
tido na vida das pessoas. Sempre 
admirei aqueles que tiveram seus 
méritos reconhecidos desse modo 
tão eloquente. Na verdade, em ge- 
ral, as nossas universidades são 
muito econômicas neste reconhe 
cimento. Nós temos grandes pes- 
quisadores no Brasil que nunca 
receberam nenhum reconhecimen 
to de suas universidades. 

O senhor já conhecia a UFV? 
A primeira vez que tive um 

contato com pessoas desta univer- 
sidade foi há cerca de 50 anos, 
quando participei pela primeira 
vez de uma reunião da Sociedade 
Brasileira de Economistas Rurais 
(Sober). Foi quando tive a dimen- 
são do que era a Escola de Agro- 
nomia de Viçosa, o trabalho que 

faziam. As pessoas daqui tiveram 
uma participação muito intensa e 
competente, com presença em to- 
das as mesas de discussão. Depois 
passei a ter contato através do pro- 
fessor Zander Navarro, que eu co- 
nheço de muitos anos e que foi 
estudante desta Universidade. Mas 
nunca tinha estado aqui. 

Qual f pressão que 
teve da Universidade? 

Eu tenho muito apreço pela 
ideia de cidade universitária. Acho 
que uma universidade que está di- 
luida dentro de uma cidade perde 
um pouco a possibilidade de criar 
uma cultura própria. Aqui vocês 
têm uma universidade que é prati- 
camente uma residência de profes- 
sores e alunos. Eu acho isso muito 
positivo. Fiquei muito impressio- 
nado com a infraestrutura e com a 
beleza do lugar. Eu diria que só 
não estuda quem não quer em um 
lugar assim. Achei um projeto ex- 
traordinário e que é bom que este- 
janum lugar como este. Não acho 
que as universidades têm que es- 
tar concentradas nas grandes me- 
trópoles, porque isso não cria as 
condições para o desenvolvimen- 
to dessa cultura acadêmica, que é 
tão fundamental no desenvolvi- 

mento da ciência. 
Para o encontro com a comu- 

nidade acadêmica, o senhor pre- 
parou a Aula Magna com o tema 
“Da roça à tapera: a crise do 
imagi rural brasileiro”. 
Que crise é essa? 

Nas pesquisas que faço, nos 
cursos que dou, eu costumo traba- 
Ihar sempre com a ideia da histó- 
ria do conhecimento. Tudo que a 
gente faz nas ciências humanas 
tem uma história do conhecimen- 
to. Como a minha sociologia, num 
certo sentido, é a do conhecimen 
o0, tenho interesse pelo modo como 
as pessoas definem e classificam 
arealidade na qual elas vivem, que 
é 0 caso concretamente das popu- 
lações rurais. É uma questão inte- 
ressante porque me ajuda a com- 
preender as crises sociais na pers 
pectiva da crise do conhecimento 
que se tem sobre elas. 

‘A mudança no sentido das pa- 
lavras já é um indício importante 
de natureza sociológica sobre o 
que está acontecendo com a soci- 
edade. Algumas palavras são con- 
ceitos fundamentais. Uma delas é 
a palavra sertão, que aparece na 
carta de Pero Vaz de Caminha, e 
que vem até hoje como centro dos 
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mitos brasileiros, até do Cinema 
Novo. Nós somos sertão ainda, 
apesar de tudo, ou queremos ser, 
o que é pior... É importante sa- 
ber lidar com as palavras que 
tém peso conceitual e que são a 
matéria-prima, o primeiro mo 
mento do conceito sociol6gico; 
depois é que a gente vai verifi- 
car os fatos. A gente vai aos fa- 
tos a partir de um conceito que 
estd dado, às vezes, pela propria 
populagdo, que vive os fatos. 

O que esté querendo dizer 
quando fala que “nós queremos 
ser sertiio, o que é pior ainda”. 
Por que é pior? 

Porque nés ndo somos mais 
sertão. Pior, no sentido do desco- 
lamento. É uma palavra que foi se 
descolando historicamente da sua 
propria realidade. O sertão está em 
toda parte. Onde é que estd a mú- 
sica sertaneja? A misica sertane- 
ja € urbana; ela não tem nada a 
ver com roga; ela nasceu na cida- 
de e é urbana. E o sertão é mitifi- 
cado: “isto é música de raiz”... Por 
que isso? Por que nós precisamos 
do sertão para dizer quem somos? 

Mas não precisamos? 
Eu acho que a gente poderia ter 

mais coisas como referência para 
definir a nossa identidade e nós 
não temos. Esse é o problema. 
Quando eu digo “o pior” também 
tem a ver com isso. As nossas re- 

ferências são muito pobres; a nos- 
sa identidade é muito frágil. Nós 
temos nossa identidade a partir de 
algo que transformamos em épico 
e não é épico, porque carecemos 
dessas referências. 

Em sua avaliação, de que 
forma as universidades, especi- 
almente aquelas de tradição 
agrária, como a UFV, podem 
minimizar essa crise? Que tipo 
de reflexões são necessárias atu- 
almente para quem estuda o 
rural? 

As nossas universidades nas- 
ceram todas, o que é compreensi- 
vel, comprometidas com a ideiade 
progresso, de desenvolvimento 
econômico, etc. e negando, portafr 
0, essas raízes da origem agrária, 
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da sociedade brasileira. Com isso, 
nós nos tornamos inimigos de nós 
mesmos. Se a nossa identidade está 
fundada toda no agrário, no rural, 
portanto, na tradição conservadora, 
e nós queremos transformar isso, 
mmas queremos continuar sendo isso, 
alguma coisa está complicada na 
nossa consciência, na nossa relação 
consciente com aquilo que somos. 

Eupenso que, em especial, alu- 
nos de escolas de Agronomia, que 
têm contato mais vivo com o meio 
rural, deveriam estar atentos a 
isso. Quer dizer, saber lidar com a 
ambiguidade própria de quem está 
querendo mudar o que a consci- 
ência nacional não quer mudar. E 
não é porque somos reacionários 
ou resistentes a mudanças. Não é 
isso. A realidade social do ponto 
de vista sociológico é mais am- 
plado que o mero desenvolvimen- 
to econômico e técnico. É preci- 
50 ser critico em relação & mis- 
são que todos nós temos como 
educadores e profissionais relaci- 
onados com o campo. Ser critico 
no sentido de saber situar o que 
somos em relação as estruturas 
que dão sentido aquilo que nós 
achamos que somos. 

É fundamental para o exerci- 
cio profissional que não seja uma 
violéncia contra aquilo que é o 
substrato da nossa identidade na- 
cional. Não é que se deva manter 
as coisas como eram na época de 
Pedro Alvares Cabral; mas se tra- 
ta de compreender que essa heran- 
ça é um patrimonio, um capital 
cultural, que não pode ser destruí- 
do, subestimado. 

(14 
É preciso ser critico 

em relação à 
missão que todos 
nós temos como 
educadores e 
profissionais 

relacionados com o 
campo. 
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O senhor acha que há este 

tipo de reflexão na Universida- 
de? 

Não, nós não temos mais. Aliás, 

acho que nunca tivemos. As pou- 
cas pessoas que refletiram sobre 
isso, nessa perspectiva, nunca fo- 
ram propriamente consideradas. 
Há um desprezo no Brasil, por 
exemplo, pela sociologia rural, 
como se ela fosse uma sociologia 
menor, “Quem não tem competên- 
cia nas ciências sociais vai fazer 
sociologia rural”, Isso não é ver- 
dade. Não conhecer o Brasil rural 
acaba-se reduzindo o alcance das 
análises. O desprezo pelo rural e 

pelas profissões relacionadas a ele 
é uma grande ingenuidade, empo- 
brece enormemente a compreensão 
que nós temos do que é o Brasil. 

Embora tenha pesquisas em 
diversas áreas, o rural tem uma 
importância significativa dentro 
dasua obra. A escolha pelo tema 
foi consciente pelo fato de o se- 
nhor ter uma origem rural? O 
senhor quis mostrar ao mundo 
um pouco do que viveu? 

Não, eu não quis mostrar ao 
mundo; até porque o mundo é mui- 
to grande (risos). De fato, sou de 
uma família rural e nasci na cida- 
de por força das circunstâncias, 
Mas minha mãe ficou viúva e ca- 
sou-se com um homem da roça, 
para onde voltamos. Passei parte 
da minha infincia na roga. Eu an- 
dava 16 quilometros por dia para 
ir à escola. Depois voltamos para 
a cidade. Mas eu voltei mordido 
pela ideia de ser professor primá- 
rio na roça. Era o sonho da minha 
vida. Tem muita coisa para ser 
dita, para ser aprendida. Eu apren- 
di muito na roça. Hoje tenho cons- 
ciéncia disso. 

Quando a gente voltou para a 
cidade, fui trabalhar imediatamen- 
te numa fábrica, Minha familia era 
pobre e precisava do meu traba- 
Tho. Eu me sentia - essa conscién- 
cia eu tinha - desprezado pelo fato 
de ter uma origem na roga num 
mundo que a ignorava e que acha- 
va que quem tivesse vinculo com 
ela não valia nada. Eu não achava 
isso da minha pessoa e nem da 
minha família, 

Quando eu terminei o ginasial, 
decidi ir para a escola normal e me 
preparar para o caminho da roça. 
No final do curso, me interessei 
pela sociologia. Resolvi, então, 
que não seria professor na roça, 
que tentaria a universidade, mas 
que daria aulas de Sociologia no 
interior. Fui para a universidade e, 
antes de terminar o curso, Flores- 
tan Fernandes me convidou para 
Ser assistente dele. 

No grupo, não havia ninguém 
trabalhando com o meio rural. Es- 
tavam interessados em fábrica, na 
classe operária e na indústria. Eu 
fui, relutante, mas finalmente fiz 
um projeto que era pra roça. Apre- 
sentei o projeto e quem apoiou foi 

o professor Otávio lanni. O Flo- 
restan Fernandes me chamou pra 
dizer que pesquisa no meio rural 
não era um projeto da cadeira. 
Mas eu o convenci de que eu ti- 
nha razão e que era importante; 
que eu não estava fazendo uma 
sociologia rural divorciada da 
grande perspectiva teórica com a 
qual o grupo trabalhava. Eu me 
interesso pelo tema numa pers- 
pectiva que não é exatamente a 

da sociologia rural. 

Esta reação do Florestan 
Fernandes e dos outros acadé- 
micos tinha, em sua opinião, 
uma relação com o preconceito 
que o senhor mencionou? 

Não tinha relação com o pre- 
conceito, mas com a opção da so- 
ciologia na universidade. A socio- 
logia rural estava confinada nas 
escolas de Agronomia. A realida- 
de social passa pela margem; ela 
não passa pelo centro. Se se qui- 
ser compreender o Brasil não adi- 
anta focar no centro, no núcleo 
visivel da realidade social, aquilo 
que está na sua frente. Vocé tem 
que ir pela margem, porque ¢ no 
insignificante que estd a significa- 
ção daquilo que nada significa. 

(13 
A realidade social 
passa pela mar- 

gem; ela não passa 
pelo centro, Se se 

quiser compreender 
0 Brasil não 

adianta focar no 
centro. 
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O desejo de voltar para a 

roga ficou esquecido? 
Eu dei muitos cursos na forma- 

ção de quadro dos movimentos 
populares. Virei professor de roga 
sem ser institucionalmente um pro- 
fessor de roga. No perfodo de 20 
anos em que fiquei instalado na 
regido Amazonica, dei cursos de- 
baixo de drvores. Foi uma experi- 
éncia muito importante. Eu consi- 
goter um didlogo pedagogico mi 
to fácil com essas populagdes que 
estão à margem do sistema esco- 
lar. Consigo conversare dizer coi- 
sas importantes, até do ponto de 
vista teórico, sem maior sacrificio 
€ as pessoas entendem. Então, aca- 
bei sendo professor de roga indi- 
retamente. 

O senhor disse certa vez que 
o longo período da ditadura ini- 

u transformações e que quan- 
do elas acontecem são poucas e 
pouco significativas. Essas ma- 
nifestagdes que temos assistido 
no pais são transformagdes ou 
sinalizam alguma transforma- 
ção significativa? 

Significativa elas certamente 
são. Ninguém vai sair impune des- 
sa historia. A sociedade brasileira 
não vai sair a mesma depois que 
as manifestagdes refluírem. Mas 
as transformagdes que virão tam- 
bém não serão muito significati- 
vas. Essa crise das manifestagoes, 
em primeiro lugar, é uma crise de 
geragdes. Acontece no Brasil e tem 

acontecido em outros países. Es- 
ses jovens que estão puxando as 
manifestações eram bebés ou não 
tinham nascido, quando foi firma- 
do o pacto politico que sustentou 
o governo do PT, que deu ascen- 
são politica ao PT e mudou politi- 
camente o pais. 

O pacto da ascensão do PT fez 
muitas concessões ao sistema po- 
lítico tradicional. Ele apelou para 
08 grupos que foram descartados 
desses processos para poder se 
sustentar politicamente, já que 
não tinha a maioria suficiente. 
Fernando Henrique também teve 
esse problema. Esses pactos são 
diabólicos. A gente não sabe o que 
sai de dentro deles. E esse pacto 
está esgotado. As manifestações de 
Tua simplesmente dizem o seguin- 
te: “nós não estávamos lá”; “nós 
não assinamos embaixo”; “não 
fomos consultados” e “não quere- 
mos saber”, 

Só que o pacto que gerou a as- 
censão política do sistema atual 
está visivelmente vencido. As 
grandes promessas não foram 
cumpridas, porque não são as pes- 
soas que decidem se vão cumpri- 
las ou não. Isso é uma lei social. 
Eu até diria que o mais significa- 
tivo desse conflito de agora é que 
não foram as grandes reivindica- 
ções de porcentagens de reajuste 
de salário na mesa de negociaga 
Foram 20 centavos. O que está na 
rua é a população que ficou à mar- 
gem do pacto. O modo de lidar 
politicamente com essa margem 
estava errado; eles não souberam 
lidar, 

(13 

0 pacto que 
gerou a ascen- 
são política do 
sistema atual 

está visivelmen- 
te vencido. 

22 
E esses 20 centavos agluti- 

Henri Lefebvre costumava fa- 
lar em insurgência dos resíduos e 
coalizão dos residuos. O capitalis- 
mo foi capaz de desenvolver me- 
canismos brutais de controle soci- 
al. Eles mandam na nossa consci- 
éncia, podem fazer o que querem: 
internet, televisdo... Tudo pode nos 
controlar, amansando a nossa 
consciéncia, as nossas reivindica- 
ções. Só que sempre fica alguma 
coisa sobrando, que não é captu- 
rada, que € o insignificante. En- 
10, esses pactos que foram feitos 
pra criar o sistema politico atual 
do Brasil deixaram os temas in- 

significantes de fora. De repente, 

insignificações: O que o futebol 
tem a ver com os 20 centavos? Não 

tem nada, mas juntam todos os 
descontentamentos e levam todo 

mundo à rua. A populagio desco- 
briu que tem uma cara e que o po- 
der tem medo. Essa foi a grande 
descoberta. Eles entraram no Con- 
gresso Nacional, no Paldcio de 
Governo de São Paulo, na Prefei- 
tura de São Paulo... 

(13 
A populagio 

descobriu que tem 
uma cara e que o 
poder tem medo. 
Essa foi a grande 

descoberta. 
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As manifestações trazem 
consigo trés elementos: um mo- 
vimento que não está vincula- 
do a um partido, que não tem 
uma liderança e que foi mobi- 
lizado pela internet, o que é 
novo e significativo. Como po- 
demos analisar isso à luz da so- 
ciologia? Esse movimento terá 
continuidade? 

Eu não sei. Existe um protago- 
nismo direto dessa figura política 
sem cara. Ela não tem uma cara. 
No caso do movimento sindical, 
tem uma cara operária. Neste caso, 
ela não tem uma cara. Quem apa- 
rece falando alguma coisa é um 
jovem que parece ser um estudan- 
te, mas que vai ver não é propria- 
mente um estudante, ou é uma ve- 
lhinha, uma mulher rica... Então, 
é uma personagem difusa. Não é 
uma pessoa nem individual nem 
coletiva; é o fragmentário de cada 
um de nós. 

Nós vivemos numa sociedade 
em que somos fragmentados. É 
aquilo que o Zygmunt Bauman 
chama de “Modernidade Líquida”. 
De fato, tudo foi liquefeito. Não 
adianta ficar catando as categori- 
as, 0S grupos, e tentar ver qual é a 
cara, qual é a identidade. Não tem. 
Amanha pode virar outra coisa que 
a gente não sabe o que . Por isso, 
fica difícil fazer previsões a partir 
da não identidade, da não consis- 
téncia identitária da personagem 
que está atuando. Ela é abstrata e 
difusa, porém com reivindicações 
poderosas. E eu também não acho 
que internet não tenha tanto esse 
poder. Ela tem um poder, mas acho 
que o noticidrio da TV, neste caso, 
teve mais poder. 

Adriana Passos
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PESQUISA 

Artigos projetam q 

realizada na 
ois artigos publica 

s em duas impor- 
tantes revistas cien- 

tificas internacionais reper- 
cutiram em sites, jornais e 
revistas de todo o mundo, 
projetando a qualidade da 
pesquisa cientifica realizada 
por pesquisadores da UFV. 
Ambos tém como um dos 
autores, o professor Marcos 
Heil Costa, do Departamen- 
to de Engenharia Agricola. 

Um dos artigos, publicado no 
Environmental Research Letters, 
é fruto da tese de doutorado de- 
fendida pela pesquisadora Leydi- 
mere Oliveira, orientada pelo pro- 
fessor Marcos Heil Costa. A pes- 
quisa, que originou o artigo, inves. 
tigou o delicado equilibrio entre a 
floresta amazonica e o clima da 

regido. Ela concluiu que a substi 
tuição da floresta por pastos e 
plantação de soja no processo de 
expansão agricola pode ser preju- 
dicial não só para o ambiente, mas 
também para a propria agricultu 
ra. Os pesquisadores trabalharam 
com o principio de que a floresta 
controla o regime climático da e 
gião. Assim, até 2050, com o des 
matamento, dever haver redugdo 
no volume de chuvas. Aliada a0 
processo de aquecimento global, a 
tendéncia é a de que haverd dimi- 
nuição da produtividade de soja e 

pasto. 
Segundo os pesquisadores, a 

estiagem pode reduzir a produti 
vidade das pastagens de 30% a 
34%. Já a elevagdo da temperatu- 
ra pode provocar uma redugio no 
plantio de soja de 24%, no melhor 
cendrio, e 28%, no pior. Isso por- 
que a pesquisa considerou dois 
cendirios: um em que a legislagio 
ambiental é implementada e o go- 
verno é atuante, € 0 outro com des- 
matamento intenso, semelhante a0 

que ocorria entre os anos de 2000 
2004, quando a taxa anual bateu 
em27% 

Segundo o professor Marcos 
Heil Costa, este é o primeiro estu 
do que mostra que a expansio da 
agricultura na Amazonia, além de 
determinados limites, pode ser um 
cendrio em que todos perdem (no- 
win scenario). “Ao expandir a 
agricultura de maneira excessiva, 

são perdidos importantes servigos 
micos prestados pela flo- 

resta amazonica, como armazena 

gem de carbono e regulagdo cli 
mática. A perda desse último ser- 
vigo ambiental impacta a produti 
vidade agricola, com perda de pro 
dução. No fim, a perda da produ- 
tividade não é compensada pelo 
aumento da drea plantada, e se 
perde tanto no estoque de carbono 
quanto na produção agrícola”, dis- 
se o professor Marcos. 

Também são autores do artigo 
os professores Britaldo Silveira 
Soares Filho, da Universidade Fe- 
deral de Minas Gerais, e Michael 

Coe, do Woods Hole Research 
Center, onde a pesquisadora rea- 
lizou parte do seu doutorado. 

ecossisti 

Este é o primeiro estudo que mostra a interferência do 
clima na agricultura da Amazônia 
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ualidade da pesquisa 

FV para o mundo 

A geração de energia da usina pode não chegar a 25% do que se espera 

Desmatamento na Amazônia pode 

comprometer usina de Belo Monte 
A Usina de Belo Monte, um bi 

lionário investimento brasileiro na 

bacia do Rio Xingu, na Amazônia, 
pode ser um fiasco se o desmata- 
mento da região não for contido. 
A geração de energia da usina pode 

chegar a 25% do que se espe 
ra e o Brasil ainda terá que gastar 
muito mais com a construção de 
outras barragens na bacia do Xin 
gu para minimamente aproveitar o 
investimento. O cenário pessimis- 
ta é fruto de um cuidadoso estudo 
científico que cruza dados de mo- 
delagem climática, hidrológica, de 
uso do solo e de gera 

maio, na revista cienti 
cana PNAS e, imediatamente, re- 
percutiu nos principais veículos de 

io do mundo. Da famo- 

sa revista cientifica Science ao 

jornal New York Times, da BBC ao 
jornal Folha de São Paulo, todas 
as matérias jornalisticas discuti 
ram a importincia do artigo na de- 
finição da politica energética do 
Brasil. “O que me surpreendeu foi 
que a nossa pesquisa repercutiu 
muito mais nas paginas de negó- 
cios do que nas de meio ambien- 
1e”, disse o professor Marcos Heil 
Costa, um dos autores do artigo.A 
Usina de Belo Monte é um inves- 
timento de mais de R$30 bilhdes 

¢ pretende ser a terceira maior do 
mundo em potencial de geração de 
energia, suprindo 40% do cresci- 
mento na produção de eletricida- 
de do Brasil até 2019. Ainda se 
gundo Marcos Heil, atualmente 
todo o potencial hidrelétrico inex- 
plorado do Brasil está nas bacias 
dos rios Tocantins e Amazonas. “O 
potencial hidrelétrico dos demais 
rios do Brasil está esgotado e, por 
isso, o mundo está de olho nos pro- 
jetos amazônicos que determinam 
investimentos futuros que depen- 
dem de energia”.O professor ex 
plicou ainda que o planejamento 
energético nacional costuma con- 
siderar um cenário de, no máximo, 
20 anos e apenas as interações am- 
bientais dentro da bacia onde será 
construída a usina. O trabalho dele 

e de outros sete autores de várias 
instituições de pesquisa - conside- 
ra que o desmatamento no entor- 
no da bacia do rio Xingu irá redu- 
7ir a evapotranspira água. 
Isso vai gerar um efeito climático 
que poderá diminuir o volume de 
chuvas e, consequentemente, a 
quantidade de água disponível nas 
Ááreas inundadas que abastecem a 
usina.Normalmente, o desmata- 
mento da floresta amazônica é dis- 
cutido no contexto de perdas de 
biodiversidade, do estoque de car- 

bono e das populações indígenas. 
O estudo vai além, “mostrando 
perdas econdmicas e energéticas 
no Brasil e, possivelmente, em 
outros países tropicais”, explicou 
Marcos Heil. Ele ressaltou ainda 
que outras hidrelétricas da Ama- 
zônia também serão prejudicadas, 
caso o desmatamento continue. 

“Traçamos um cenário para os 
próximos 30 ou 40 anos, mas que 
deveria ser considerado nos pro- 
jetos energéticos que, por sua vez, 
determinam o crescimento econ 
mico do país” Segundo o profes 
sor, para manter a previsão ener- 
gética da Usina de Belo Monte, 
seria preciso parar o desmatamen- 
to na Amazônia, que já atinge cer- 
ca de 15% do total da floresta. S 
a expansão da fronteira agrícola, 
para introduzir a pecuária ou a 
agricultura na região amazônic: 
crescer nos próximos 40 anos, o 

desmatamento poderá chegar a 
40%, o que alteraria o clima regi- 
onal e comprometeria seriamente 
a geração de energia. “Nosso es- 
tudo sai da esfera académica para 
alertar que reverter o desmatamen- 
to vai gerar mais energia elétrica 
para o crescimento do país”, disse 
o professor. 

Léa Medeiros
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juega a imagem de usinas 
de carvio que exploravam 

o de obra infantil ou es- 
crava, devastavam florestas nati- 
vas e jogavam no ar aquela fuma- 
a preta, tóxica e poluente. Tec- 
nologias geradas a partir de teses 
€ trabalhos cientificos na Univer- 
sidade Federal de Vigosa foram 
capazes de criar a primeira refi- 
naria de carvão ecológico do Bra- 
sil. Nela, os gases gerados pela 
queima do carvão também sio 
queimados até que não sobrem 
particulas tóxicas e poluentes. 

0 Brasil produz cerca de 10 
milhões de toneladas de carvão ve- 
getal a0 ano. Este total € usado 
para diversas finalidades, inclusi- 
ve na siderurgia, gerando muita 
poluigio e desperdicando grande 
quantidade de energia. Até agora, 
pelo menos a metade da energia 

ncolor, inodora e insipida. É Tésómneia e ta 
0s encontrar a água ao 

abrir a torneira. Mas não é exa- 
tamente assim que ocorre. Isso 
porque essas são propriedades 
da água pura (H,0) que prati- 
camente não existem, pois em 
seu ciclo na natureza ela incor- 
pora várias substincias que po- 
dem alterar sua aparéncia e pro- 
vocar algum gosto e odor, nem 
sempre removidas com trata- 
mento. 

Para que este liquido vital 
não seja rejeitado pelo consumi- 
dor, a norma brasileira de quali- 
dade da água para consumo hu- 
mano, editada pelo Ministério da 
Saiide, estabelece padroes esté- 
ticos (conhecido como padrio 
organoléptico) que, em conjun- 
1o com limites para substâncias 
emicrorganismos que represen- 

gerada na produção de carvão era 
jogada na atmosfera em forma de 
fumaga, contendo compostos qui- 
micos poluentes. 

Mas o que sai das chaminés da 
refinaria inaugurada na zona ru- 
ral de Divinésia, municipio proxi- 
mo a Ubd, na Zona da Mata mi- 
neira, é uma fumaga incolor que 
contém basicamente diéxido de 
carbono e vapor de dgua. Segun- 

o engenheiro florestal Daniel 
imara Barcellos, idealizador do 

projeto e ex-aluno da UFV, a ma- 
deira é queimada nos grandes for- 
nos que se intercomunicam fazen- 
do com que a fumaga seja tratada 
antes que saia pelas chaminés. 

Daniel Barcellos explica que a 
refinaria ecoldgica de carvio nas- 
ceu de um conceito simples, visan- 
do controlar a poluição e manter a 
geração de energia térmica constan- 

Agua com mais 
tam risco à saúde, compõem o pa- 
drão de potabilidade (se é própria 
para consumo), 

O professor do Departamento 
de Engenharia Civil (DEC) e che- 
fe da Divisio de Agua e Esgoto 
(DAG), Rafael Bastos, lembra que 
desde a primeira edigdo da norma 
em 1977 já eram impostos padroes 
de gosto e odor da dgua para con- 
sumo humano, porém de forma 
muito vaga e subjetiva. “A nova 
versão da norma, de dezembro de 
2011, criou critérios mais técnicos 
e objetivos, através do método de 
andlise sensorial”. 

Para se adequar à nova norma, 
a DAG realizar análise sensorial 
da água que é distribuida no cam- 
pus Vigosa. Pessoas treinadas da- 
rão nota à água após prová-la e 
cheird-la. O objetivo € evitar que 
os consumidores sintam gosto e 
odor desagradáveis. O projeto faz 

te. “Durante as 96 horas de carbo- 
nização da madeira, há produgdo de 
uma mistura de mais de 200 com- 
postos quimicos, que variam em 
massa e concentração, ao longo do 
tempo. Esses compostos tém ener- 
gia e representam quase a metade 
da energia inicial no processo. A 
solução foi concentrar em único lo- 
cal um mix da fumaça de vários for- 
nos em diferentes estágios para ob- 
ter uma fumaça mais homogês 
um combus 
dentro do equipamento de controle 
de poluição, que denominamos de 
queimador de fumaça”. Ainda se- 
gundo Barcellos, processos produ- 
tivos como este podem controlar 
quase 100% da poluição, reduzin- 
do a emissão de gases de efeitos es- 
wfa. 

A refinaria é ecológica em todo 
o processo de produção. L4, quan- 

do os fornos são abertos, o carvão 
é retirado por máquinas e coloca- 
dos em contêineres para ser comer- 
cializado. Não há contato direto 
dos trabalhadores com o carvão. 
O transporte do produto é feito por 
meio de cagambas, evitando tam- 
bém a contaminagdo do solo. 

Inauguragio 
A refinaria foi inaugurada, em 

maio, pelo vice-governador de 
Minas, Alberto Pinto Coelho, em 
solenidade realizada na Fazenda 
Guaxupé, com a presenca da rei- 
tora da UFV, Nilda de Fátima Fer- 
reira Soares; do vice-reitor, Deme- 
trius David da Silva; do secretá- 
rio adjunto de Ciéncia e Tecnolo- 
gia de Minas Gerais, Evaldo Vi- 
lela, e de prefeitos da regido. To- 
dos destacaram o espirito empre- 
endedor do empresdrio Sebastião 
Fernandes, proprietário da fazen- 
da que acreditou na tecnologia de- 
senvolvida pela UFV, investindo 
na criação da usina ecolgica. 

“Vejo aqui a convergéncia da 
capacidade do conhecimento gera- 
do na universidade com a capaci- 
dade empreendedora de um empre- 
sário, ambos comprometidos com 
o desenvolvimento sustentável”, 
disse o vice-governador. Para a 
reitora, a criação da usina é uma 
amostra de que a UFV merece es- 
tar na lista das 100 melhores uni- 
versidades do mundo em ciéncias 
agrérias e florestais. O ranking foi 
publicado pela empresa inglesa 
QS World University Rankings. 
“Este é um projeto que mostra 
como a relação da universidade 
com a sociedade é interessante 

para o pais, sobretudo, com o com- 
promisso com a sustentabilidade 
ambiental”, disse a professora Nil- 
da. 

A refinaria 
A refinaria de carvão ecológi- 

o está situada numa drea de dois 

mil hectares. O carvão é originá- 
rio de cerca de 1,5 milhão de pés 
de eucaliptos, plantados com a 
participagdo da UFV. Os plantios 
foram gerados a partir de clona- 
gem de árvores melhoradas gene- 
ticamente, resistentes a doengas e 
de rápido crescimento, aptas para 
a produgdo de carvão, segundo o 
professor Acelino Couto Alfenas, 
do Departamento de Fitopatologia, 
que mantém na Fazenda uma rede 
experimental de teste clonal 

A produgdo atual da refinaria é 
de 2, 5 mil metros cúbicos de car- 
vão por més, mas tem capacidade 
para chegar a 3 mil. Os efluentes 
gerados nas instalações da refinaria 
são captados em reservatórios pro- 
prios e não consomem energia elé- 
trica. O carvão vegetal produzido na 
Fazenda Guaxupé é utilizado para 
produção de silício metálico de uma 
multinacional norte-americana, que 
é exportado para o mundo para a 
fabricação de inúmeros produtos, 

como silicone, painéis fotovoltaícos, 
chips de computadores. 

Os plantios de eucalipto e a 
refinaria ecológica são visitados 
constantemente por alunos do cur- 
so de Engenharia Florestal e pós- 
graduandos em Fitopatologia da 
UFV como parte de disciplinas 
académicas. 

Léa Medeiros 

qualidade no campus Vicosa 
parte do pos-doutorado de Adria- 
na Magalhiies, financiado pela 
Coordenagio de Aperfeigoamento 
de Pessoal de Nivel Superior (Ca- 
pes) no âmbito do edital do Pro- 
‘grama Nacional de Pós Doutora- 
do (PNPD) de 2011 e coordenado 
pelo professor Rafael Bastos, 
“Uma das maiores reclamagdes, 
hoje, dos consumidores é justa- 
mente em relação ao cheiro e a0 
gosto [da dgual”, lembra a pós- 
doutoranda. 

Painel Sensorial 
A avaliação é feita por meio da 

técnica conhecida como Painel 
Sensorial, quando pessoas treina- 
das se reúnem para testar e dar 
notas  dgua em termos de gosto 
e odor. “Os integrantes do Painel 
devem ser treinados para agugar 
os sentidos e perceber ligeiras al- 
terações. É uma técnica já conso- 

lidada, similar ao que se faz na 
indústria de alimentos, como os 
provadores de café, por exemplo”, 
lembra o professor Rafacl Bastos. 

O primeiro treinamento que os 
integrantes do Painel Sensorial da 
UFV receberam foi ministrado 
pelos consultores Caetano Mauto- 
ne e Maureen Sakagami, respon- 
Sáveis pela implantação dessa téc- 
nica na Companhia de Saneamen- 
to do Estado de São Paulo (Sa- 
besp). Isso aconteceu em feverei- 
ro e participaram professores e 
técnicos de diferentes localidades 

da Universidade. As reuniões do 
Painel tiveram início em julho e se- 
rão quinzenais. Os integrantes 
continuarão recebendo treinamen- 
to, agora realizado pela DAG com 
participação de especialistas em 
Análise Sensorial do Departamen- 
to de Tecnologia de Alimentos 
(DTA) da UFV. 

A análise sensorial faz par- | 
te da meta da DAG de constan- | 
te melhoria da qualidade da 
dgua. “O grande beneficio é a 
melhora do servigo prestado em 
termos de seguranca da dgua 
fornecida para consumo no 
campus”, ressalta o professor. 

| 

De onde vem a água? 
-A dgua consumida no campus 

Vigosa da UFV vem do ribeirão 
São Bartolomeu. Em seu trajeto, 
© curso d'água corta o campus 
universitirio e sofre cinco barra- 
mentos consecutivos, que deram 

igem às cinco lagoas da Uni- 
versidade. É na segunda (mais 
conhecida como Lagoa da Funar- 
be) que a Estagio de Tratamento 
de Agua (ETA) capta 50 litros de 
Água por segundo para abastecer 
ocampus, 

Pedro Henrique Vital. bolsista 



m Florestal, a posse do di- 
retor Antônio Cézar Perei- 

a Calil aconteceu no dia 12 

de julho. A cerimônia, realizada no 
Salão Nobre daquele campus, foi 
presidida pela reitora da UFV, Nil- 

da de Fátima Ferreira Soares. Ca- 
lil também foi reeleito por meio de 
consulta à comunidade acadêmi- 

ca - realizada em janeiro - para 
exercero mandato de 201322016, 

Para ele, que ficou no cargo 
nos últimos quatros anos, “o pas- 
sado é importante em termos de 
experiência, de tomada de deci- 

e amadurecimento”. Contudo, 
destacou: “agora, temos que olhar 
para frente”. Ele se disse otimis- 
ta para fazer uma grande gestão, 
devido à sua equipe de trabalho e 
a0 apoio da administração supe- 
rior da UFV e de toda a comuni- 
dade acadêmica. 

Em seu discurso, o diretor lem- 
brou o crescimento da infraestru- 
tura do campus e citou algumas 
obras que foram e estão sendo re- 
alizadas, como o pavilhão de au- 
las e o nrédio de laboratórios de 
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Campi da UFV sob nova direção 
Rio Paranaíba 

ensino. Calil lembrou também a 
construção do novo Restaurante 
Universitário (RU) e da nova bi- 
blioteca, para melhor atender à 
demanda dos estudante: 

A reitora da UFV comentou 
sobre sua satisfação em ter o pro- 
fessor Calil por mais quatro anos 
à frente do campus Viçosa. Segun- 
do ela, trata-se de uma pessoa que 
se dedica muito ao trabalho que faz 
e que tem grande vontade de aju 
dar o campus Florestal a crescer. 
“Eu tenho certeza de que o pro- 
fessor Calil vai fazer tudo de uma 
forma muito dinâmica, porque nós 
estamos juntos e temos uma par- 
ceria muito boa”, disse a profes- 
sora Nilda. 

Durante a cerimônia, a reitora 
anunciou a liberação de R$700 mil 
para a compra de equipamentos para 
laboratórios. Além disso, autorizou 
também a reforma nos alojamentos 
do campus, inicialmente com a tro- 
ca de janelas e pisos, e a cobertura 
da quadra esportiva para a realiza- 

o de eventos e atividades do cur- 
so de Educação Fisica-Licenciatu 

dia 17 de junho foi mar- 
cado por eventos impor- 
tantes no campus de Rio 

Paranaíba: a inauguração do Pa- 
vilhão de Aulas, o lançamento do 
monumento que representa um 
marco histórico do CPR e a pos: 
se de seu novo diretor, o profes 
sor Frederico Garcia Pinto. Ele 
substituiu o professor Luciano 
Baião Vieira, que esteve à frente 
do campus nos últimos quatro 
anos emeio. 

Com seis anos de existência, 
o campus Rio Paranaíba esco- 
lheu, pela primeira vez, seu di- 
retor por meio de consulta & co- 
munidade universitária. Por isso, 
a cerimônia, segundo a reitora 
Nilda de Fátima Ferreira Soares, 
foi um marco. Ela agradeceu a 
dedicação do professor Luciano, 
que também foi agraciado pelos 
moradores da cidade com o títu- 
lo de cidadão honorário, e a dis- 
ponibilidade do professor Frede- 
rico. Ao ser empossado, o novo 

ra, além de mais R$ 300 mil. 
Fizeram parte ainda da mesa de 

cerimônia, o vice-reitor Demetrius 
David da Silva; o pró-reitor de En- 
sino, Vicente de Paula Lelis; o di- 
retor geral do campus Rio Parana- 
fba, Frederico Garcia Pinto; a se- 
cretária do Conselho Acadêmico 
Administrativo do campus Flores- 
tal (Coad), Maria Lúcia de Paula, 
e o prefeito de Florestal, Herbert 
Fernando Martins de Oliveira. 

Diretor 
O professor Antônio Cézar 

Pereira Calil ingressou na UFV- 
Florestal/Central de Ensino e De- 
senvolvimento Agrário de Flores- 
tal (Cedaf) em 1991. Ele começou 
como professor das disciplinas 
Defesa Sanitária Vegetal e Fruti- 
cultura. Na instituição, já exerceu 
os cargos de coordenador de Pes- 
quisa, chefe do Núcleo de Agro- 
nomia, diretor assistente, diretor 
da Cedaf, coordenador de Exten- 
são e Cultura e diretor do campus 
UFV-Florestal. 

Fernanda Rossoni 
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diretor disse que vai “atuar com 
luta e dedicação para correspon- 
der às expectativas”. 

O professor Frederico Garcia 
Pinto possui graduação em Quí- 
mica pela Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG) e mes- 

trado e doutorado em Química 
Analítica pela mesma instituição. 
Atua como professor o CRP des- 
de 2009, onde também foi chefe 
do Instituto de Ciências Exatas e 
Tecnológicas. 

Pavilhão 
0 novo Pavilhão, com 10 mil 

metros quadrados, tem 32 salas 
de aula e laboratérios de informá- 
tica. Ele veio proporcionar mais 
conforto e facilitar o acesso dos 
estudantes as aulas. Antes da sua 
construgdo, eles tinham que ir até 
a divisão CRP 1, a 13 qui 
tros do centro da cidade. Com o 

Pavilhão de Aulas, as atividades 
de ensino, pesquisa e extensão 
passarão a acontecer na divisão 

CRP2, a dois quilômetros de Rio 
Paranaiba. 

Para registrar o momento, 0s 
participantes da cerimonia des- 
cerraram um monumento e plan- 
taram uma drvore. “O monumen- 
tocterniza o nome de mais de 700 
pessoas e agradece a todos que 
contriburam para a compra do 
terreno de 20 hectares, possibili- 
tando que o campus ficasse a me- 
nos de dois quilometros da cida- 
de”, ressaltou a reitora 

Durante as atividades, os estu- 
dantes se reuniram com a reitora e 
sua comitiva para discutir melho- 
rias no CRP. Representantes de to- 
dos os cursos e do Diretório Cy 
tral dos Estudantes foram recebi- 
dos em uma reunido, na qual a rei- 
tora informou os préximos investi- 
mentos programados para o cam- 
pus: a construção do Restaurante 
Universitdrio ¢ a contratação de 
profissionais de saúde - médico e 
enfermeiro - para atuarem em uma 
unidade no CRP. 

Florestal
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ecentemente estudantes do 
curso de Engenharia Agri- 
ola e Ambiental, coorde- 

nados pelo professor Francisco 
Assis, do Departamento de Enge- 
nharia Agricola (DEA), voltaram 
de uma experiéncia no Rally da 
Safra, um dos principais eventos 
do agronegócio brasileiro. Eles t- 
veram a oportunidade de vivenci- 
ar a realidade da agricultura no 
Brasil, percorrendo mais de 60 mil 
quilômetros, colhendo amostras 
nas lavouras de milho e soja em 
11 estados. Pela segunda vez, es- 
tudantes da UFV participaram do 
evento, que é coordenado pelo ex- 
aluno de Agronomia da Universi- 
dade André Pessõa. 

Experiéncias em projetos co- 
letivos que aproximam a teoria da 
prática têm sido cada vez mais 
comuns na UFV. E quem os coor- 
dena garante que, além de enrique- 
cer o currículo do aluno, eles pro- 
movem o trabalho em equipe e o 
gerenciamento dos recursos dispo- 
níveis. A equipe UFVbaja é um 
exemplo disso. Formada em 2008 
por estudantes de Engenharia Me- 
cânica, ela agregou posteriormen- 
te alunos dos cursos de engenha- 
rias Elétrica, Agricola e de Pro- 
dução e de Física do campus Vi 
çosa. À proposta “é criar um vei- 
culo fora de estrada, monoposto, 
seguindo uma série de normas de 
segurança preestabelecidas”, con- 
forme explica a coordenadora Gei- 
ce Villibor, professora do Depar- 
tamento de Engenharia de Produ- 
ção e Mecânica (DEP). A equipe 
participa com outras universidades 
de competições lançadas anual- 
mente pela Sociedade de Enge- 
nheiros da Mobilidade (SAE). Na 
Regional Sudeste de 2012, a UFV 
alcançou o 12º lugar entre 30 equi- 

Para Geice, o projeto UFVba- 
jaé uma “oportunidade de o aluno 
“correr atrás de informação', não 
só na parte técnica, mas também 
na de questões relacionadas ao 
marketing, à gestão e até ao meio 
ambiente”. Ela ressalta que a com- 
petição e o projeto como um todo 
são bem parecidos com o que o 
estudante vai encontrar no merca- 
do de trabalho. Além disso, é pos- 
sivel trocar experiências com ou- 
tras universidades sobre as tecno- 
logias utilizadas nos carros. 

sis, ex-integrante da equipe UFV- 
baja, diz que a sua participação no 
projeto foi fundamental para a 
aprovação no mestrado do Insti- 
tuto Tecnológico de Aeronáutica 
(ITA), após ter se formado em En- 
genharia Mecanica. Ele afirma 
que, por meio do projeto, fez con- 
tatos profissionais e aprofundou 
conhecimento no tema do mestra- 
do. “Construir um carro não € ta- 
refa fácil, pois envolve fabricagdo, 
material e pensar como vão ser 

projeto de acronave - da concep- 
ção à construção e testes. A UFV 
possui duas equipes que partici- 
pam anualmente da competição 
nacional: a Skywards, do campus 
Vigosa, e a Acauã, do campus Flo- 
restal. À primeira é composta por 
20 estudantes dos cursos de enge- 
nharias Mecânica, de Produção e 
Elétrica. Desde dezembro de 
2012, ela é coordenada pelo pro- 
fessor do DEP Charles Luís da 
Silva. Já a Acauã é formada por 

A equipe UFV-Baja participa de competições ¢ troca experiéncias com 
outras universidades 

feitas as peças e como vão inter- 
ferir no sistema que o colega está 
fazendo”. Sérgio considera o pro- 
jeto completo, porque dá ao estu- 
dante um diferencial não só para 
o mercado de trabalho, mas tam- 
bém para o mestrado, que exige 
um perfil diferenciado, como é o 
seu caso. 

Com a mesma dinimica do 
Baja - e promovido também pelo 
SAE Brasil -, o AeroDesign con- 
siste no desenvolvimento de um 

estudantes de Fisica e de Engenha- 
ria de Alimentos. Orientados pelo 
professor Robson Luiz Santos, do 
curso de Fisica, os trabalhos do 
AeroDesign em Florestal tiveram 
inicio em junho de 2010, após a 
aprovagio de um projeto de pes- 
quisa no cdital da Fapemig. 

Na opinido do professor, o pro- 
jeto é “uma excelente oportunida- 
de para a formagdo profissional 
dos alunos, que são estimulados a 
desenvolver aptiddes importantes 

—— 

A aeronave da Skywards ficou em 29º lugar na última competição 

em suas futuras carreiras, como 
lideranga, espírito de equipe e pla- 
nejamento”. Ele diz ainda que as 
tarefas de desenvolvimento de uma 
aeronave requerem muito estudo, 
organizagdo e trabalho, caracterís- 
ticas que, em sua opinido, são fun- 
damentais para uma boa formação 
académica. 

Para o professor Alexandre 
Brandão, do Departamento de En- 
genharia Elétrica (DEL), que co- 
ordena o projeto de inovação de 
robótica Believe, Do and Play 
(BDP), o aprendizado em organi- 
zação de tarefas não é ensinado 
nos cursos; somente nos trabalhos 
em equipe. O BDP, que envolve 
tecnologia e entretenimento com a 
criação de robôs para disputa de 
uma competição de futebol, reúne 
um estudante de Física e nove de 
Engenharia Elétrica. 

Segundo Alexandre, por ser o 
futebol o esporte mais acompanha- 
do no mundo, a ideia dos organi- 
zadores foi propor um ambiente 
competitivo no qual as equipes 
poderiam testar suas estratégias de 
controle e inteligência artificial. 
Antes de participar da competição, 
devem ser desenvolvidos os pro- 
jetos estrutural (mecanico), eletrô- 
nico e de controle do robd. Como 
os jogos são realizados sem a in- 
tervenção humana, durante a par- 
tida é necessário o deseavolvimen- 
to de uma plataforma computaci- 
onal, capaz de receber dados e 
guiar os robôs. 

O objetivo principal dos traba- 
Ihos é participar da RoboCup, 
competição mundial realizada 
anualmente e que, em 2014, acon- 
tecerá no Brasil. O foco da equi- 
pe, segundo o coordenador, “é for- 
mar profissionais na drea de en- 
genharia, com énfase em robóti- 
ca”. Por isso, os proprios estudan- 
tes são responséveis por projetar, 
programar e testar as melhores 
configuragdes estruturais dos ro- 
bos. A montagem eletronica é re- 
alizada por meio de testes, que 
quase sempre sdo validados nos 
momentos de competição. 

Alexandre conta que “a cria- 
ção é a parte mais importante em 
projetos dessa natureza, afinal os 
alunos são colocados em situagdes 
de proposta de solugdes eficientes 
em um curto espaço de tempo”. Os 
trabalhos desenvolvidos individu- 

Projetos aproximam prática de conteúdo e valorizam currículo 
to maior e, por isso, é necessário 
planejaralgo como um todo e exe- 
cutar uma parte, sem interferir ne- 
gativamente no projeto do colega. 

Três ex-participantes do BDP 
e já graduados se envolveram em 
Ááreas correlatas à do projeto: Igor 
Henrique Pizetta fez mestrado em 
Tobótica na Universidade Federal 
do Espírito Santo; Carlos Roberto 
Castelano trabalha na Empresa 
Brasileira de Aeronáutica (Embra- 
er) com o desenvolvimento de ve- 
ículos aéreos autônomos, e Rafa- 

0 projeto foi fundamental para 
Sérgio Henrique 

el Rosado em uma empresa pres- 
tadora de serviços de desenvolvi- 

mento de tecnologias que envol- 
vem inteligência artificial. 

Vale destacar que esses proj 

ções básicas para enfrentar o mer- 
cado, somente são possíveis com 
financiamentos de instituições de 
fomento à pesquisa, como a Fape- 
mig. Por meio do edital do Progra- 
ma Santos Dumont, o veículo e as 
aeronaves têm sido projetadas. À 
equipe Believe, Do and Play tam- 
bém já foi agraciada pelo progra- 
ma, em 2011 e 2012. 

Outros patrocinadores, como 
empresas produtoras de peças para 
manutenção e composição mobi- 
listica e espacial, também têm 
dado apoio às equipes, com doa- 
ção de materiais para a produção 
da aeronave, como no caso da 
equipe de AeroDesign de Viçosa. 
A BDP também recebe recursos da 

Fundação Arthur Bernardes (Fu- 
narbe), que serviram incialmente 
para a compra dos robôs. Anual- 
mente, concede ainda recursos 
para a sua manutenção, investi- 
mento em marketing e participa- 
ção em eventos. Mas, apesar do 
apoio, os recursos ainda são limi- 
tados e os projetos dependem prin- 
cipalmente da dedicação e esfor- 
o das equipes. 

Sérgio Henrique de Moura As- SAE-Brasil Aerodesign almente fazem parte de um proje- Bárbara Albuquerque, bolsista 
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